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Os perigos dos microplásticos e dos fármacos estão a preocupar os
investigadores da área do ambiente. Os receios foram expressos durante a
última edição do Congresso Ibero-americano de Contaminação e Toxicologia
Ambiental (CICTA), que decorreu na Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (UTAD), e estão relacionados, no caso dos microplásticos, com a
quantidade de partículas encontradas no ambiente e em diversos alimentos e
produtos, e com doenças, como o cancro, que os fármacos podem provocar, ao
contaminar a água, o ar e o solo.

“Têm  sido  detectadas  concentrações  surpreendentes  de  microplásticos  no
ambiente, quer na água, quer no ar. Por exemplo, há cursos de água que
recebem 5 mil milhões destas partículas por dia. O principal problema é
sabermos que os microplásticos têm um potencial elevado de toxicidade para
todos os organismos”, revelou a investigadora do Centro de Investigação e de
Tecnologias Agroambientais e Biológicas (CITAB), Sandra Mariza Monteiro, e
membro da organização.

Os microplásticos são plásticos de uma dimensão reduzida, até 5 milímetros,
que estão presentes em vários alimentos e objectos do dia-a-dia: frutas e
hortícolas, vestuário, pneus, entre outros. No ser humano, são já conhecidos
os efeitos de acumulação nos pulmões, com dificuldades de expulsão pelo
organismo. Algumas das comunicações ressalvaram o potencial de transmissão
dos efeitos destes contaminantes às gerações futuras, tanto no ser humano,
como nos restantes animais. “Uma das comunicações apresentadas, alertou para
o facto de, que na primeira lavagem de peças de vestuário, as emissões de
partículas de microplástico podem chegar às 270 mil, por litro”, exemplificou
Sandra Mariza Monteiro. Também fármacos como os antidepressivos, as pílulas
ou os anestésicos, têm sido detectados no ambiente com “efeitos nefastos nos
organismos, desde vários tipos de cancro, a alterações no sistema reprodutor,
mudanças  no  comportamento  social,  aumento  da  obesidade  e  de  problemas
congénitos,  até  doenças  neurodegenerativas  cuja  frequência  tem  vindo  a
aumentar,” explicou a investigadora do CITAB.

Entre as possibilidades de cooperações futuras entre os presentes no evento,
estará um projecto da investigadora Ana Coimbra, do CITAB, que vai continuar
a estudar os efeitos de fármacos no sistema reprodutor e no desenvolvimento
sexual de peixe-zebra, um dos modelos animais mais usados na actualidade para
o estudo de doenças humanas e de toxicologia, com o objectivo de identificar
consequências que estes compostos poderão ter nas gerações futuras.

O CICTA decorreu entre 14 e 17 de julho na UTAD, com a participação de cerca
de 180 investigadores oriundos de Portugal, Espanha, Holanda, Reino Unido,
Canadá, Brasil, Costa Rica, México, entre outros, e com o apoio dos alunos do
primeiro e do segundo ciclo da área do ambiente (Licenciatura em Ciências do
Ambiente e Mestrado em Engenharia do Ambiente). A sétima edição do congresso
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foi  subordinada  ao  tema  “Sustentabilidade  Ambiental:  Uma  Visão  para  o
Futuro”,  e,  teve  como  objectivo,  refletir  sobre  a  importância  do  uso
sustentável dos recursos naturais e da preservação das espécies e respectivos
habitats, de forma a não comprometer o futuro do planeta.

Com o lançamento de cada vez mais e novos fármacos, o uso generalizado de
agroquímicos e a utilização massiva de plástico, os investigadores alertam
para a necessidade de uma aposta clara em estudos que avaliem os riscos
associados a estes compostos. A próxima edição, a decorrer em 2017, em
Madrid, Espanha, vai, por isso, seguir a mesma linha temática e estrutura.

 


